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RESUMO 
  
Objetivo: Conhecer as práticas de reanimação e estabilização neonatal em sala de 
parto. Método: Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica, foram utilizadas as 
técnicas de pesquisa documental e bibliográficas de caráter qualitativo. Resultados: 
Que foram utilizados 29 artigos, nas bases de dados consultadas, indexados na 
base de dado SCIELO, Google acadêmico, LILACS e manuais e livros. Conclusão: 
É importante que os profissionais tenham seus conhecimentos de reanimação e 
estabilização atualizados. 
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ABSTRAT 

Objective: To know the practices of resuscitation and neonatal stabilization in the 
delivery room. Method: This was a bibliographic review study, using documentary 
and qualitative bibliographic research techniques. Results: We used 29 articles in 
the databases consulted, indexed in the database SCIELO, Google academic, 
LILACS, manuals, and books. Conclusion: It is important for professionals to have 
their resuscitation and stabilization knowledge up to date. 
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INTRODUÇÃO 
 

Segundo Zanini (2006) a parada cardiorrespiratória (PCR) é um evento que 

ocorre uma instabilidade hemodinâmica acentuada, definida como o súbito cessar 

da atividade miocárdica ventricular útil, associada à ausência de respiração 

necessitando da equipe o aprimoramento de suas habilidades e atualização sobre 

as manobras de reanimação.  

 O papel do enfermeiro inclui a reanimação cardiorrespiratória contínua, 

monitorização do ritmo cardíaco e dos outros sinais vitais, administração de 

medicamentos conforme orientação médica, registro dos acontecimentos, 

notificação ao médico plantonista, bem como relatar os acontecimentos aos 



 
 

 

membros da família, sendo que o apoio para os familiares e amigos é muito 

importante nesta ocasião (ZANINI, 2006).  

Para Zani (2016) A reanimação ao nascimento é uma das oito intervenções 

estratégicas para diminuir a mortalidade infantil em nível mundial. 

A assistência adequada ao recém-nascido na sala de parto é fundamental 

para prevenir o aparecimento das lesões, que levam ao óbito neonatal e, nos 

sobreviventes, à presença de sequelas neurológicas, que acarretam prejuízos para a 

qualidade de vida da criança e de sua família. (ALMEIDA, 2005).  

O pré-natal é fundamental para o preparo da maternidade. Não deve ser 

encarada como simples assistência médica e sim, como trabalho de prevenção de 

intercorrências clínico-obstétricas e assistência emocional. (BENIGNA, 2014).  

Cada hospital deve possui uma equipe treinada em ressuscitação neonatal 

para atender a todos os parto de alto risco. Este treinamento deve fornecer 

informação padronizada e incluir a parte pratica e teoria dos princípios básicos para 

a ressuscitação neonatal eficaz, incluindo técnicas, procedimentos que serão 

utilizados (TAMES, 2002). 

Assim o presente trabalho analisa a função do enfermeiro na reanimação do 

RN em seus primeiros minutos de vida. Contribuindo assim para uma melhor 

atuação no atendimento e prevenção de lesões ou óbitos neonatal. 

 

OBJETIVO 

 

Analisar o enfermeiro na Reanimação e estabilização no RN na sala de parto 

 

METODOLOGIA 

 

Para a elaboração do presente trabalho, foi utilizada a pesquisa bibliográfica 

e descritiva, cuja finalidade é contribuir com o assunto em destaque, de forma que o 

assunto seja sintetizado em poucas palavras. Foram selecionadas publicações 

fazendo uso da Rede de Computadores como ferramenta de acesso e buscas nas 

redes de dados da SCEILO (Scientific Eletronic Library Online), LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde) Google acadêmico de 

manuais e livros. 



 
 

 

Critérios de Inclusão utilizados no trabalho foram os artigos que abordem o tema de 

parada cardiorrespiratória em RN na sala de parto, saúde da mulher e neonato, 

artigos publicados em português e espanhol, com resumos e textos completos e 

publicados entre ano 2002 e o ano 2018. Os critérios de exclusão foram os artigos 

que abordem o tema de forma incompleta e os encontrados em duplicidade de base 

de dados. 

 

RESULTADOS 

 

Inicia-se a apresentação dos resultados do estudo com a descrição dos 

artigos encontrados. Foram encontrados 19 artigos, nas bases de dados 

consultadas, sendo 4 (13,8%) indexados na base de dado SCIELO, 1 (3,44%) 

LILACS e 14 (48,27%) com base de dados Google acadêmico e 10 (34,48%) 

manuais e livros, sendo todas publicadas entre 2002 à 2018. A análise dos estudos 

foram; 22 (75,86%) tipo qualitativo; 3 (10,34%) quantitativo; 4 (13,79%) quanti-quali; 

tendo a soma final de 100%. Conforme a metodologia deste estudo, a análise foi 

através dos artigos publicados na língua portuguesa e no Brasil. 

A importância deste trabalho foi mostrar, o conhecimento de uma assistência 

de enfermagem ao RN em seus primeiros minutos de vida e o enfermeiro tem 

grande importância no atendimento, pois acompanha a gestante e o RN em seu 

nascimento.  

De acordo com alguns autores citados no trabalho a não realização do pré-

natal, as condições socioeconômicas, doença obstétrica, malformações fetal e 

outros intercorrências pode contribuir para que o RN necessite de estabilização em 

seu nascimento.  

O trabalho mostra a importância no atendimento da estabilização e 

reanimação em seres tão delicados como o recém-nascido que nesse momento tão 

importante necessitam de multiprofissional qualificados e capacitados, assim 

podendo tomar decisões rápidas e confiável para que posam efetuar a transição 

necessária pra sobreviver 

 

CONCLUSÃO 

 



 
 

 

Concluímos através desse trabalho a importância dos conhecimentos da 

equipe multiprofissional, na qual deve estar preparada para o recebimento do RN, 

saber lidar com todas as intercorrências, planejamento das ações.  

Para o RN é uma adaptação ao seu sistema fisiológicos, por isso é 

necessário que o enfermeiro esteja capacitado com cuidados necessários, pois a 

aplicação da técnica correta é de fundamental importância.  

O atendimento deve ser rápido e eficaz. Para o RN é uma adaptação ao 

seu sistema fisiológicos, por isso é necessário que o enfermeiro esteja capacitado 

com cuidados necessários, pois a aplicação da técnica correta é de fundamental 

importância. O enfermeiro deve estar buscando sempre novos conhecimentos, uma 

vez que os protocolos de ressuscitação neonatal são sempre modificados. A equipe 

de enfermagem necessita de palestras ou cursos sobre ressuscitação neonatal, a 

fim de levar conhecimento científico sobre reanimação aos integrantes da equipe de 

Enfermagem. 

A função do enfermeiro, em qualquer área de atuação, necessita de 

conhecimento científico sempre atualizado, habilidade na realização dos 

procedimentos, pois se trata de uma assistência de emergência, que é a Parada 

Cardiorrespiratória, por tanto é importante que os profissionais tenham seus 

conhecimento de reanimação e estabilização atualizados.  
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